
        SESSÃO SOLENE da ASSEMBLEIA MUNICIPAL de ODIVELAS
                            45º Aniversário da Revolução de Abril
                                             (25 de Abril de 2019)

Estamos aqui, para comemorar, o 45º Aniversário do 25 de Abril de 1974, que constituiu um dos
mais importantes acontecimentos da História de Portugal.

O 25 de Abril de 1974, pôs fim a 48 anos de um regime Fascista, cuja ditadura, subjugou e
oprimiu o Povo Português, durante essa longa noite de escuridão,  pôs termo a 13 anos de
guerras coloniais, contra Povos que também eles lutavam pela sua Independência e Liberdade.

Com a Revolução de Abril,  foi possível acabar com o obscurantismo, a opressão, a falta de
liberdades, a inexistência de direitos fundamentais, a marginalização dos trabalhadores e da
Juventude, das mulheres e o afastamento obrigatório do Povo da Vida Politica.

O regime Fascista,  correspondia  a  miséria,  fome,  trabalho  infantil,  repressão,  guerra,  ódio,
degradantes  condições  de  vida,  de  saúde  de  habitação,  segregação  cultural,  elitismo,
analfabetismo, ensino reservado para uns poucos e condicionado para a maioria da população,
salários de miséria,  subordinação dos interesses do Pais e do seu Povo, aos interesses do
grande Capital, e de uma minoria de grandes monopolistas e latifundiários.

A Revolução de Abril  de 1974, marcada pelo ação heróica dos Militares do Movimento das
Forças  Armadas,  apoiados por  um inesquecível  e  imprescindível  levantamento  popular  dos
Trabalhadores e do Povo Português, consubstanciado na sigla POVO-MFA, pôs fim a esses 48
anos de estrada bem escura, restituindo a Luz e a Liberdade a todos nós, permitindo-nos a
realização  de  grandes  transformações  democráticas,  consagrando direitos  e  impulsionando,
num acto de grande emancipação, o nosso Povo e o Pais, para importantes transformações
Sociais e Económicas. (uma delas alcançada ainda neste mês de Abril de 2019, numa velha
ambição do PCP e da CDU, com a entrada em vigor dos passes Navegantes Metropolitano e
Navegantes Municipal) com um excelente apoio e contributo de todos os eleitos autárquicos nas
Câmaras e Assembleias Municipais de 18 Concelhos da Área Metropolitana de Lisboa, que veio
beneficiar em termos económicos, todas as Famílias dos respectivos Concelhos

Neste sentido, uma das maiores e melhores conquistas de Abril é e tem sido o Poder Local
Democrático,  um poder próximo das pessoas,  que se pretende participado,  plural  e dotado,
ainda,  de alguma Autonomia Administrativa  e Financeira,  que no entanto,  tem sido alvo de



sucessivas  decisões,  de  forma  imperativa  e  quase  que  repressiva,  como  são  o  caso  da
lamentável  reforma  autárquica  de  agregação  de  Freguesias  que  prejudicou  e  muito  as
Populações a nível Nacional e em particular nas 3 Uniões de Freguesia  que fazem parte do
nosso Concelho. Esperemos que este processo possa ter uma reversão pela positiva em breve,
em sede da Assembleia da Republica e das próprias Freguesias em questão. 

E os ataques continuam, com o “Pacote de transferências” do (PS/PSD), de competências do
Poder Central para as Autarquias, camuflado como alargamento de poderes e competências,
mas com a indicação, que de tais transferências não pode resultar aumento da despesa pública
e a prova é que têm chegado às autarquias, sem informação dos meios Humanos, dos recursos
financeiros e património adequado. Em Odivelas, têm sido felizmente recusados, até quando?
Logo se verá!

Pode dizer-se,  que passados 45 anos,  está tudo bem? Não!,  não está.  A Democracia  tem
debilidades e ainda estão por cumprir muitas das promessas de Abril.

Por outro lado Odivelas, com uma maioria absoluta, de Partido Único (PS), tanto na Câmara
como na Assembleia Municipal, teima em negociar assuntos importantes para o Concelho, sem
prestar  esclarecimentos,  ou  só  dizer  o  que  lhes  interessa,  não  respeitando  e  omitindo
informação aos vereadores da oposição e aos deputados eleitos na Assembleia Municipal, fica-
se com a sensação, que a maioria absoluta de um partido que abusa do seu poder, nunca fará
bem à Democracia.

Tais atitudes não dignificam o facto, de sermos autarcas no Concelho de Odivelas e usarmos do
privilégio de poder fazer, esta Sessão Solene do 25 de Abril , no  Posto de Comando do MFA,
onde a Revolução foi Comandada há 45 anos.

O 25 de Abril, o Poder Local Democrático, bem como a Democracia no geral, como sempre,
antes ou depois do 25 de Abril, podem contar connosco, nunca agiremos por condicionamentos
ou medos, por isso, hoje aqui, amanhã na Avenida da Liberdade, e no Dia do Trabalhador, 1º de
Maio, aqui estamos, e lá estaremos, em defesa dos valores de Abril e dos direitos e aspirações
dos trabalhadores e do Povo.

Viva o 25 de Abril

Odivelas, 24 de Abril de 2019

                                                      Pelos Eleitos da CDU 
na Assembleia Municipal de Odivelas,

                                                         Joaquim Campos

                                            


